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Capítulo 1

			 

			Maio de 1174 – Castelo Jutigny, perto de Provins, no Condado de Champagne

			FAZIA TEMPO desde a última vez que Eric de Monfort visitara o Castelo Jutigny. Era estranho voltar. Ele havia passado a infância ali. Depois de deixar o cavalo nas mãos competentes de um cavalariço, ele atravessou o pátio acompanhado pelo escudeiro, Alard, e seguiu para a escada que levava ao salão nobre.

			Jutigny não havia mudado muito, o castelo se avultava sobre todos da mesma forma de antes. O brilho pálido da madeira nova das laterais do caminho que seguia até o alto da muralha era prova de que o lorde Faramus de Sainte-Colombe se preocupava com a defesa da propriedade. Ao redor da fortaleza principal havia uma sequência de edificações menores como a igreja, a cozinha…

			Sir Macaire, o guardião do castelo e velho amigo de Eric, estava à porta do salão, conversando com o capitão de armas.

			– Eric, graças a Deus que você está aqui! Lorde Faramus estava ficando impaciente, vá encontrá-lo logo – sir Macaire disse, recebendo-o com alegria.

			– Antes preciso de uma caneca de cerveja – avisou Eric, seguindo até uma mesa lateral e pegando o jarro da bebida. – Passei a manhã toda na feira em Provins e estou com muita sede. Lorde Faramus não tinha dito que o assunto que tinha comigo era urgente. O que ele quer?

			– Não tenho a liberdade de falar, rapaz, mas a cerveja terá de esperar. Lorde Faramus e lady Barbara estão esperando por você no solário há quase uma hora. Você sabe que o conde não é conhecido por sua paciência. – Sir Macaire fez uma careta e lançou o olhar na direção de um cavaleiro que estava estendido num banco perto da escada. – Além do mais, se você não for ao solário direto, tenho ordens de mandar sir Breon. Isso não teria cabimento. – Ele meneou a cabeça e repetiu: – Ridículo…

			– Ridículo? – Eric procurou alguma pista na expressão de sir Macaire que explicasse a escolha de palavras, mas decidiu deixar o assunto de lado e serviu-se de cerveja, virando-a toda num gole só.

			Eric conhecia Breon desde quando viveu em Jutigny e nunca simpatizou muito com seu jeito intimidador e cruel, mas os cavaleiros eram assim. O mais estranho, porém, era que ele não se lembrava de sir Macaire ter tido problemas com Breon antes.

			– Sir Macaire, que raios está acontecendo?

			– Não cabe a mim responder. – Sir Macaire inclinou a cabeça na direção da escadaria. – Pelo amor de Deus, Eric, corra lá para cima.

			– Você disse que eles estão no solário, não é? Ali não é o espaço reservado de lady Barbara receber as outras damas? – Eric estava cada vez mais intrigado.

			Sir Macaire estava suando, praticamente em pânico.

			– Qual é o problema?

			– Vá até o solário, rapaz. Lá você terá as respostas a todas as suas perguntas.

			* * *

			LORDE FARAMUS parecia muito abalado enquanto acariciava a barba e andava de um lado a outro do solário diante do fogo baixo da lareira. A esposa, lady Barbara, estava sentada à janela, segurando um pergaminho com as mãos alvas. 

			Eric tinha boas memórias de lady Barbara, que sempre o tratara com muita delicadeza. Ela também tinha vincos de preocupação na testa e parecia muito aflita. Eric sentiu pena por ver aquele rosto delicado tão transtornado. Será que ela e lorde Faramus haviam brigado de novo?

			– Bom dia, milady… milorde… – Eric os cumprimentou, inclinando-se numa reverência.

			O lorde Faramus fez um gesto com a mão, dispensando as formalidades.

			– Onde diabos você esteve? Estou esperando há horas.

			– Eu estava na feira em Provins, milorde.

			– Na feira? – A expressão do conde se abrandou. – Ah, sim, agora eu me lembro. Você estava procurando um alazão, não é? Encontrou algum?

			– Ainda não, mon seigneur.

			Na verdade, Eric queria uma égua para procriar, além de outro alazão, mas até o momento não tinha encontrado nenhum dos dois. Durante a feira em Provins, ele soube que talvez encontrasse os dois animais em Bar-sur-Aube. Como era quase impossível encontrar cavalos de uma boa linhagem, Eric queria se apressar e ir para lá direto, mas lembrou-se de que o conde o havia chamado. Ele devia toda sua lealdade ao antigo senhor feudal, por isso, achava que deveria passar em Jutigny, mas assim que o encontro terminasse, ele partiria para Bar-sur-Aube sem demora.

			– Peço desculpas por ter feito o senhor esperar. Acredito que queira me perguntar alguma coisa, não? – Eric indagou e olhou para lady Barbara. Não era comum que ela presenciasse um encontro do marido com seus cavaleiros.

			Ele se lembrou do tempo que passou no Castelo Jutigny, quando sempre recebia ordens no salão nobre ou na casa das armas, e não no solário. O que estaria acontecendo?

			Lorde Faramus respirou fundo e Eric o viu trocar olhares com a esposa.

			– Eric, sir Eric, antes de tratarmos do assunto principal, gostaria que me prometesse que o que for dito aqui é confidencial e deve permanecer entre estas quatro paredes, pelo menos por enquanto.

			– Como quiser, milorde.

			– Eric, o assunto é minha filha, lady Rowena. Você se lembra dela?

			Eric tensionou todos os músculos do corpo.

			A conversa era sobre lady Rowena?

			Claro que ele se lembrava dela. Rowena era a única filha de lorde Faramus e lady Barbara. Como poderia esquecê-la? Ela era uma moça loura, tímida e alguns anos mais nova que ele. Até expressar vontade de ser freira, ela era herdeira de acres de terras em Sainte-Colombe. Todos os cavaleiros disponíveis em Champagne tinham pedido a mão dela em casamento, sem muito sucesso. Havia dias que parecia que o Castelo Jutigny estava sob ataque inimigo, tamanha a quantidade de pretendentes. Na época, lorde Faramus tinha feito um acordo com o conde Gawain de Meaux, mas houve um escândalo e o casamento não se concretizou. Eric não sabia dos detalhes. 

			– Eu soube que lady Rowena entrou para um convento fora de Provins, não é?

			– Ela foi para o Convento St. Mary. – Lorde Faramus comprimiu os lábios em uma linha. 

			O lorde Faramus não escondeu o descontentamento com a decisão da filha. Mas Rowena era neta de um rei muito religioso, e como tinha sido ele mesmo a aprovar a ideia, não havia muito que o conde pudesse fazer em contrário.

			Eric sentiu um arrepio na espinha que o deixou bastante desconfortável.

			– Sir Eric, sei que não sou mais o seu senhor e não posso ordenar que faça alguma coisa, mas gostaria de pedir um favor. – O conde fechou as mãos em punhos. – Um grande favor do qual talvez você não goste.

			– Mon seigneur?

			– Sir… Eric… quero que você tire minha filha daquele convento e leve-a para sua propriedade em Monfort. Segure-a lá até que ela se decida a casar com você.

			Eric balançou a cabeça como se não tivesse ouvido direito.

			– Acho que não entendi, milorde.

			– Quero que você desonre Rowena – disse lorde Faramus, exasperado. – Tire-a daquele convento e seduza-a. Faça qualquer coisa para que ela não tenha outra saída senão se casar com você…

			– Não posso fazer isso, milorde!

			Não era à toa que lady Barbara estava tão desconfortável.

			– E por que raios não pode?

			– Porque seria errado, milorde. – Eric se aproximou para falar. – Sua filha atendeu a um chamado divino, não posso ficar entre ela e sua vocação.

			– Rowena acredita ter vocação religiosa – disse lorde Faramus. – Mas não é nada disso.

			– Não posso ajudá-lo – afirmou Eric, balançando a cabeça.

			– Pelo amor de Deus! – suplicou o conde, contraindo o maxilar. – Você precisa tirá-la de lá antes do Dia da Visitação de Nossa Senhora.

			– Não vejo a ligação entre os dois fatos, milorde – disse Eric.

			Lady Barbara se inclinou para a frente, ainda segurando o pergaminho.

			– Eric, será o dia da consagração dos votos de Rowena.

			Lorde Faramus deu uma tossidela antes de falar:

			– De Monfort, Rowena está prestes a se tornar uma noviça. Você tem de tirá-la de lá antes disso.

			Eric deu um passo atrás e fez uma reverência, sentindo um nó no peito.

			– Sei que devo muito ao senhor e à lady Barbara, mas, pela minha honra, não posso ajudá-lo.

			Lorde Faramus contraiu o cenho.

			– De Monfort, acredito que você esteja esquecendo a sorte que teve em vir parar no nosso portão. – Ele gesticulou na direção da esposa antes de prosseguir: – Quem, além da minha Barbara, teria acolhido uma criança malnutrida? Quem, além de sir Macaire, teria recebido um completo estranho e sido seu treinador? Eu mesmo o tornei um cavaleiro. E você tem o desplante de se recusar a fazer um favor para mim? 

			– Eu jamais me esqueceria do carinho que encontrei em sua casa, milorde. Aprendi muito, mas nada que incluísse sedução de virgens! Não está certo raptar lady Rowena. Ela atendeu a um chamado.

			– Não é nada disso! – Lorde Faramus fixou o olhar em Eric. – Você não quer mais terras? Case-se com Rowena e se transforme em conde um dia.

			Eric arfou sem acreditar no que estava ouvindo. Lorde Faramus estava pedindo que ele desonrasse a própria filha e a forçasse a se casar. Uma atitude dessas só podia ser fruto do desespero. Além do mais, parecia que o conde havia se esquecido do fato de que o rei teria de concordar com o casamento.

			Lorde Faramus não devia estar em seu juízo perfeito. Claro que Eric estava lisonjeado por ser aceito como genro do conde. Na verdade, casar-se com Rowena e se tornar um nobre estava além de seus sonhos mais delirantes! Mas, não… ele não podia concordar com aquilo.

			Eric olhou para lady Barbara, que havia deixado o pergaminho sobre a mesa e concentrava-se num bordado. Será que ela estava de acordo com aquela ideia insana?

			– O rei aprovou a vontade de lady Rowena entrar para o convento – disse Eric, calmamente.

			– Bem, eu sou o pai dela e não estou de acordo. Pare de se esquivar, De Monfort. Tire-a do Convento St. Mary e convença-a a se casar com você. Não me importo o que for preciso fazer. Lembre-se de que, no dia em que eu morrer, você será o conde de Sainte-Colombe.

			– Lamento muito desapontá-lo, milorde, mas não farei isso simplesmente porque não seria uma atitude de um cavaleiro honrado.

			– Eric, nós fizemos essa escolha porque lembramos que você era muito gentil com nossa filha quando mais novo.

			Nós? Então, lady Barbara estava de acordo com aquele plano ridículo? Eric contraiu o maxilar.

			– Eu me lembro de o senhor ter me avisado para não tomar liberdades demais. Na realidade, o senhor me proibiu até de falar com lady Rowena.

			– Você está se referindo ao dia em que encontramos você e Rowena no alto de um pessegueiro – lady Barbara interveio pela primeira vez, soltando o bordado. – Desculpe meu marido pela proibição. Às vezes ele é protetor demais e julga mal as pessoas. Não se esqueça de que na época você era jovem e sem experiência.

			– E agora que tenho uma mansão e alguns acres de terra posso ser considerado experiente?

			– De Monfort, eu mesmo o treinei e sei que você é um homem honrado – disse lorde Faramus, encarando-o dentro dos olhos.

			– Mas o que o senhor está me pedindo é indecoroso!

			– Por favor, sir, ajude-nos – implorou lady Barbara.

			– Sinto muito, milady, mas não posso.

			– Muito bem, De Monfort, pode ir – o conde o dispensou, visivelmente abalado. – Peça a sir Breon para vir até aqui.

			Lady Barbara olhou para Eric uma última vez e ele sentiu um nó no peito. O que aconteceria agora? Eric procurou se convencer de que aquilo não era problema seu, mas, antes de sair, lembrou-se de que sir Macaire havia comentado que não teria cabimento se sir Breon subisse ao solário no lugar dele. Sir Macaire devia saber que o conde estava muito determinado a tirar a filha do convento e não aprovava a ideia de ela se casar com sir Breon.

			O rosto lindo e inocente de Rowena surgiu na mente de Eric como a tinha visto a última vez. Era simplesmente repugnante imaginar aquela criança doce sendo forçada a ficar com Breon para o resto da vida. Eric sempre tivera a impressão de que ela morria de medo de Breon. Aquela criança ao lado de um homem grosseiro não tinha cabimento de fato. Talvez Breon se recusasse a tirá-la do convento. Talvez…

			Eric fechou os olhos por um breve momento, sabendo que se iludia ao pensar que Breon recusaria a chance de se casar com a herdeira das terras de Sainte-Colombe. 

			Rowena, aquela menina adorável, casada com Breon?

			Melhor do que com ele.

			– Você vai empurrar sua filha para sir Breon? – Eric parou no meio do caminho e perguntou ao seu antigo senhor.

			– Já que você não é o homem que imaginei, é o que pretendo fazer, sim. Sir Breon sabe a quem deve lealdade. Estou confiante de que ele não me desapontará.

			– Milorde não pode estar falando sério.

			– Alguém tem de se casar com ela – disse lorde Faramus, exaltado. – Prefiro ir para o inferno a ver minhas terras caírem nas mãos de Armand.

			– Armand?

			– Sir Armand de Velay, um primo distante.

			Eric finalmente entendeu a razão do desespero de lorde Faramus. Se sua única filha se tornasse uma noviça, o herdeiro mais próximo no condado de Sainte-Colombe seria um primo distante. A não ser que Rowena se casasse antes.

			– Milorde, é natural que um senhor feudal queira deixar sua propriedade aos herdeiros, mas acho que não justifica usar a força para tanto – disse Eric, forçando-se a ficar calmo.

			Lorde Faramus contraiu os lábios numa linha.

			– Você acha que não tentamos persuadi-la? Rowena é a moça mais teimosa do reino cristão. Ela não está pensando de forma racional.

			Eric não conhecia o lado teimoso de Rowena, mas, se ela estava batendo o pé, era porque tinha a quem puxar. Contudo, seria melhor não mencionar isto.

			– Milorde, em minha opinião, lady Rowena não gosta de sir Breon.

			– É mesmo? – Lorde Faramus perguntou, erguendo uma das sobrancelhas. – Mas ela irá concordar com ele.

			– É bem provável que sim. – Eric meneou a cabeça, franzindo o cenho. – Sir Breon não é muito gentil. Milorde já pensou nos meios que ele pode usar para persuadi-la?

			– Sir Breon fará o que estou pedindo. Peça para ele vir até aqui.

			– Mon seigneur, lady Rowena quer se tornar uma freira.

			– Tant pis. Ela terá de se casar de um jeito ou de outro. – Lorde Faramus deu um tapinha nas costas de Eric. – Sem mágoas, De Monfort. Não guardarei rancor.

			– Espere. – Eric levantou a mão. Imaginar Breon forçando Rowena a se casar era insuportável. Não que a ideia de se tornar conde de Sainte-Colombe não fosse tentadora, mas pensar em Rowena nas mãos de Breon foi o que o impulsionou a aceitar a proposta. – Eu vou.

			Ele notou que lady Barbara esboçou um sorriso e se sentiu encorajado. Ficou claro que ele era o preferido para se casar com a filha do casal. Só Deus sabia que Eric jamais forçaria uma mulher a se casar com ele, ainda mais Rowena, mas, se ele não concordasse, sir Breon não teria escrúpulos nenhum em aceitar a oferta. Eric se sentiu no dever de poupá-la.

			– Então, você aceita? – Os olhos do conde reluziram.

			– Aye. 

			Eric pensou rápido no que aconteceria a seguir, concluindo que teria tempo para decidir o melhor a fazer. Na certa lorde Faramus havia sido pego de surpresa pela decisão de Rowena entrar para o convento, por isso, era mais provável que o acordo de casamento ainda não estivesse pronto. Não era de se estranhar, pois devia ter sido muito difícil de engolir o fato de que um primo distante herdaria suas terras no lugar da filha. Talvez com o tempo o conde voltasse a ter bom senso.

			Eric ficou lisonjeado por ter sido o escolhido de lorde Faramus e lady Barbara para receber a proposta, o que indicava confiança. Lorde Faramus era um homem severo e determinado, mas devia amar a filha. 

			Lady Barbara continuava sentada, mas sorrindo discretamente, o que tocou o coração de Eric.

			– Sua filha estará em segurança – Eric garantiu a ela, embora não tivesse ideia de se casar. Não podia. Seria um sacrilégio se impor entre Rowena e sua vocação. 

			– Eu sei – murmurou lady Barbara.

			– Não sei se ela se lembra de mim.

			– Ela lembrará – disse lady Barbara, voltando a atenção para o tricô.

			Eric pensou que raptaria Rowena e a manteria em segurança. Depois, quando o conde recuperasse o bom senso, ele a devolveria ao convento. Não havia dúvida de que o lorde Faramus perceberia o erro que estava cometendo. Nem mesmo um homem na posição dele podia forçar a afilhada de um rei a se casar contra a vontade.

			– Eu concordo, mas nos meus termos – disse Eric. – Não a machucarei e quero sua palavra de que não irá interferir.

			Lorde Faramus acariciou a barba e demorou um pouco para responder.

			– Sim, sim. Deixarei tudo nas suas mãos.

			Eric fez uma reverência e saiu do solário.

			– Eu disse que ele aceitaria – comentou lady Barbara assim que a porta se fechou.

			– Eu não tinha tanta certeza, fiquei preocupado. Rowena é muito teimosa, mas Deus sabe que eu não queria que ela se casasse com Breon.

			– Não desejo este destino a nenhuma mulher – comentou lady Barbara, seca. – Sei que sir Eric concorda comigo. Ele tem um bom coração.

			– Não é uma questão de coração, os órfãos sempre são os melhores recrutas.

			– Faramus! 

			– Não se iluda, Barbara, essa é a única chance de progredir que De Monfort terá na vida. Ora, ele era uma criança abandonada. Ele prestou bons serviços e ganhou aquela casa, mas ele deve almejar mais poder e mais terras.

			– Ele quer Rowena.

			Lorde Faramus olhou com pena para a esposa e balançou a cabeça.

			– Barbara, você tem dado muita atenção às canções sentimentais. Aquele rapaz quer as terras e mais nada.

			Lady Barbara olhou para o conde e não disse mais nenhuma palavra.

			NA MANHÃ seguinte, no Convento St. Mary, lady Rowena de Sainte-Colombe se vestiu o mais rápido que pôde.

			– Vamos logo, Berthe – disse ela.

			O sol brilhava do lado de fora. Rowena não suportava mais ficar dentro do convento. Ansiava pela hora de poder sair para andar a cavalo. Na verdade, gostava mesmo de se sentir livre, iludindo-se que tinha o controle de sua vida. Ela olhou para a porta do pequeno quarto em que viviam, temendo que uma das freiras surgisse e a impedisse de sair para o exercício matinal.

			– Muito bem, milady.

			Berthe estava terminando de trançar o cabelo de Rowena, que procurou controlar a inquietação. Parecia que Berthe levava horas para fazer uma trança e prender o véu cinza, que as moças usavam pouco antes de consagrarem seus votos. Ela ajustou o véu e prendeu um cacho rebelde.

			– Madame, fique quieta, por favor, quase a machuquei com um grampo.

			– Desculpe, Berthe, não vejo a hora de sair.

			Berthe terminou de ajeitar o véu e deu um passo atrás para examinar seu trabalho.

			– Pronto. Milady está linda, pronta para enfrentar o mundo. – Berthe baixou o olhar antes de emendar. – Não fará diferença, já que logo você estará confinada entre esses muros. Terá de cortar esse lindo cabelo, o que eu acho um crime.

			– Você não gosta daqui, não é? – Rowena se virou para fitar a criada.

			Berthe deu uma olhada ao redor do quarto. O cômodo de Rowena era maior do que a maioria dos cubículos das outras freiras por causa de seu status social, mas tinha apenas duas camas, uma para ela e outra para a criada. As paredes eram mal-acabadas e caiadas. O único enfeite era um crucifixo de madeira pendurado na frente da cama de Rowena.

			– Minha opinião não faz diferença, não é? – Berthe perguntou, encolhendo os ombros. – É você que vai ficar aqui e não eu.

			– É verdade – Rowena respondeu.

			Procurando ignorar o nó na garganta, ela pegou o chicotinho de cavalgar. Sua vontade era pedir para que Berthe ficasse no convento também. Mas o problema era que Berthe não tinha demonstrado gostar da vida no local, e nem do contrário. Era uma pena, pois Rowena gostava de Berthe e algumas damas podiam manter suas criadas, apesar de que seriam chamadas de outra maneira. Berthe não tinha vocação. Na realidade, a criada não gostava do convento mais do que ela própria…

			Rowena respirou fundo. Não! O que estava pensando? Ela gostava dali. Era um lugar tranquilo e trazia paz. Era muito melhor viver em um convento do que em um castelo. Quem governava o Convento St. Mary era uma mulher, Madre Paulina. Os poucos homens que podiam atravessar o portão, alguns jardineiros e os cavalariços, não ousariam cruzar o caminho dela. Dentro daqueles muros, eram as mulheres que mandavam.

			Rowena tinha contado ao mundo todo que seria uma freira, que teria sido chamada para tanto. Seu pai era um homem muito mais prático do que religioso, e foi preciso travar uma batalha com ele para estar ali. Distraída em pensamentos, ela fitou o chicotinho. Logo consagraria seus votos. O bispo iria ao convento celebrar a missa na manhã da Festa da Visitação, e ela se vestiria como uma noviça dali em diante.

			Ela fechou os olhos por um breve momento. Havia recebido um chamado, claro que sim. Entretanto, não seria humana se não duvidasse algumas vezes. Ela havia feito de tudo para ser aceita no convento, como faria para confessar que a vida ali não era exatamente o que havia imaginado? Tudo começou porque lorde Faramus queria que a filha se casasse. E ela não poderia se casar nunca, a ferida deixada pela morte de Mathieu ainda era muito recente. Pobre Mathieu. Ele era tão doce. Ela jamais se esqueceria das horas em que se sentaram juntos no meio das margaridas na campina que ladeava o rio, conversando e colhendo flores um para o outro.

			– Está faltando alguma coisa, milady?

			Rowena apertou o cabo do chicotinho e rezou para se convencer de que estava fazendo o melhor. Tinha de dar certo. Ela chegara ao convento resignada com a ideia de ser uma freira. Trancar-se ali era preferível a se casar com lorde Gawain, sem contar que ainda estava de luto por Mathieu. Foi preciso se rebelar contra o mundo, uma vez que era vista como um bem que o pai podia manipular de acordo com seus caprichos. No começo, a vida no convento tinha sido satisfatória. Mas agora…

			Mesmo determinada a se tornar freira, ainda havia dúvidas. Deus do céu, os dias ali demoravam muito para passar. O lugar tranquilo e repleto de paz por vezes parecia tão silencioso quanto um túmulo.

			– Milady? – Berthe a segurou pelo braço e a fitou nos olhos. – Graças a Deus, você finalmente percebeu que não deve se tornar uma freira.

			– Não. No.

			– Seus olhos me dizem o contrário. Sei que você mudou de ideia e desistiu de ser uma freira.

			Rowena balançou a cabeça e levantou a trava da porta.

			– Você está imaginando coisas.

			– Acho que não. Um bom exemplo é o seu desespero para sair das muralhas do convento. – Berthe sorriu. – Isso não é vergonha, milady. Na verdade, é melhor descobrir que não quer se tornar uma freira antes da consagração. É por isso que “há um período de concentração no convento até que se faça votos. É uma espécie de teste. Mas nada a impede de voltar para casa e ser lady Rowena de novo. Seu pai não vai ficar bravo, ele não queria que você se enclausurasse aqui.

			– Meu pai não quer que as terras dele passem para sir Armand. 

			E por isso serei forçada a me casar com quem não quero. Vou me tornar uma freira.

			Rowena abriu a porta e saiu do quarto. Ela havia entendido que os meses que passara ali tinham sido um teste, mas Berthe se enganava ao imaginar que sua vontade era voltar para a vida que levava antes. Lady Rowena de Sainte-Colombe seria forçada a se casar pelo pai. E ela não queria se casar de jeito nenhum. Ainda sentia saudades de Mathieu.

			– Você está enganada, Berthe, muito errada. Sei o quanto você odeia estar aqui, mas isso não significa que eu também não goste. A vida aqui é melhor do que no castelo, pode não ser muito emocionante, mas é calma. E tudo o que quero é paz. Quero descansar em um lugar onde são as mulheres que mandam.

			Dito isso, Rowena saiu correndo pelo corredor com Berthe logo atrás.

			– Você não poderá mais sair depois que fizer os votos, milady. Elas vão cortar seu cabelo.

			* * *

			UM DOS cavalariços do convento já havia selado a égua cinza de Rowena, Lily, e a aguardava no celeiro.

			– Obrigada, Aylmer – Rowena agradeceu, conduzindo Lily até um bloco de feno para subir e montar.

			Aylmer montou no outro cavalo.

			– Para onde vamos hoje, milady? Vamos passear na cidade?

			– Hoje não. Pretendo cavalgar para o Norte.

			– Como quiser, milady.

			Rowena e Aylmer passaram trotando pelo portão e seguiram a trilha que levava ao pomar do convento. Rowena ficou frustrada por seu humor não ter melhorado como de costume. Olhou para a cabeça de Lily e franziu o cenho. Tanto as noviças quanto as freiras não podiam possuir nada além do hábito religioso, a cruz e o livro de salmos. Quando se consagrasse, Lily passaria a ser um animal do convento. Rowena engoliu em seco. Ela havia ganhado a égua quando potrinho ainda e estava feliz por não se separar de Lily totalmente. Mas sentiria falta das cavalgadas. As noviças não podiam passear pela propriedade do convento, como vinha fazendo nas últimas semanas.

			– Lily, você faz parte do meu dote para o convento – disse ela, inclinando-se para acariciar o pescoço da égua. – Logo você pertencerá às freiras. Não montarei mais, mas posso ver você todo dia.

			Lily movimentou as orelhas como se tivesse mesmo ouvindo.

			A cidade e o convento tinham ficado para trás e a trilha transformara-se numa subida que atravessava as macieiras. Eles estavam a uma curta distância da estrada principal. No alto da montanha havia dois cavaleiros, observando o convento de longe.

			Um cavaleiro e seu escudeiro? Rowena segurou as rédeas com mais força. Por instinto, ela tinha certeza de que se tratava de uma dupla assim, apesar de o cavaleiro não possuir nem um brasão visível. Ela estava um pouco longe para enxergar os rostos, mas vislumbrou as esporas de aço. Sim, definitivamente o homem mais corpulento era um cavaleiro, o que a deixou inquieta. Seria melhor que pudesse ver o rosto dele e não apenas o cabelo escuro.

			O cavaleiro também montava um animal cinza, um alazão. Rowena fixou o olhar no cavalo. Ela conhecia bem os cavalos de Sainte-Colombe e tinha certeza de que havia visto aquele mesmo alazão cinza no estábulo de seu pai, razão suficiente para não se alarmar. Ainda estavam na propriedade do convento e se aquele cavaleiro fosse um dos homens de seu pai, não tinha com o que se preocupar. Sendo assim, ela esporeou Lily e subiu a montanha.

			Quando ela chegou mais perto dos dois estranhos, o cavaleiro colocou o elmo imediatamente, e Rowena ficou apreensiva de novo. Ele não estava vestindo uma cota de malha, mas um jaquetão de couro. Pela rapidez com que havia colocado o elmo, ficou claro que ele não queria ser reconhecido. O alazão dele andou para o lado e Rowena enxergou melhor o escudeiro. Era um rapaz de não mais de 15 anos, cabelo castanho e sardas no nariz. Ele parecia um menino brincando de soldado. Depois de estudá-lo melhor, ela se convenceu de que aquele rosto lhe era familiar.

			– Nós não nos conhecemos? – Ela perguntou, emparelhando Lily com o cavalo dele.

			O rapaz corou até a raiz do cabelo e segurou com força o cabo da espada. A atitude independia de ela o conhecer ou não, mas deixou-a amedrontada.

			O alazão do cavaleiro relinchou. Rowena mal teve tempo de olhar para o lado quando sentiu que uma forte mão a segurava pelo pulso. Chocada pelo desplante, ela soltou as rédeas e tentou se libertar.

			– Como ousa? Solte-me agora!

			– Milady! – Aylmer gritou.

			O cavaleiro apertou o pulso dela com mais força. Rowena se debateu com o outro braço, e Lily relinchou, dando um passo para o lado. Com o canto dos olhos, ela viu quando o escudeiro derrubou Aylmer do cavalo e apontou a espada para o pescoço dele. No instante seguinte, o cavaleiro capturou o outro braço dela, prendendo seus pulsos juntos. Ela sentiu o sangue congelar nas veias e a fúria dominar seus sentidos. Inutilmente ela continuou a se mexer, tentando identificar o cavaleiro, mas o visor do elmo refletia o sol e ela só conseguiu ver os olhos verdes. 

			– Solte-me! – Ela gritou pouco antes de o cavaleiro tapar sua boca com a mão.

			O esforço para se libertar era tanto que o coração dela disparou. E quando ela achou que a situação não poderia piorar, ele a tirou da sela e a deitou a sua frente como se ela fosse um saco de trigo. Os arreios do alazão tilintaram quando ele começou a andar. Foi então que ela se deu conta de que estava sendo raptada!

			Rowena sentiu o sangue pulsar na cabeça. Na posição em que estava, viu as calças cinza e justas do cavaleiro, a grama passando… uma margarida, flores amarelas…

			– Quem é você? – Ela se esforçou para perguntar. Estava apavorada, mas certa de que aquele homem vinha de Jutigny. Mas quem seria?

			De repente ela sentiu que ele colocou a mão nas costas dela e segurou-a pelo cinto do vestido.

			– Não tenha medo, não vou machucá-la. Você está a salvo.

			Rowena sabia que não conseguiria escapar e soluçou.

			– Milady, não tema, você tem a minha palavra de que ficará em segurança.

			Por mais incrível que pudesse parecer, a voz dele era reconfortante.

			– Deixe-me descer!

			– Eu a soltarei quando estivermos bem longe do convento. Fique quieta, milady.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			ERIC MANTEVE a mão nas costas de Rowena para mantê-la firme sobre a sela. Mal a havia reconhecido quando ela se aproximou do pomar. Quanto tempo fazia que não a via? Dois ou três anos? Ela devia ter 18 anos.

			Rowena de Sainte-Colombe tinha sido uma criança bonita e Eric ouvira que ela havia se tornado uma mulher linda. Mas nada o preparou para a visão de uma moça magra e elegante, mesmo usando um vestido simples e um véu, que só podia ser do convento. Nem a cor cinza das vestimentas tinha conseguido esconder a beleza dela. Ao contrário, o véu emoldurava um rosto de tirar o fôlego de qualquer um. Os olhos dela brilhavam e pareciam mais azuis do que quando ela era pequena. A pele clara era perfeita e os lábios… Nossa Senhora, Eric nunca tinha visto uma boca rosada tão bem desenhada e tão beijável. Mas ele se esforçou para não esquecer que aquela era a boca de uma moça que queria se tornar uma freira, enquanto a puxava para cima pelo cinto. Aqueles lábios só se moveriam para recitar os cânticos. Céus, como era possível que ela preferisse viver em um convento e não como a condessa de Meaux e, um dia, de Sainte-Colombe.

			Quando se aproximava deles, ela mantinha a postura formal. Formal e distante, sem nenhum sinal da criança tranquila e feliz que ele havia conhecido. 

			Com o movimento, o vento bateu no véu de Rowena e o levou como se fosse uma pena. Eric sorriu, pensando que ela certamente havia perdido a pose. O véu acabou preso no casco do alazão e ele se abaixou para pegá-lo. Depois segurou a trança de cabelo por mais tempo que o necessário. Tentou prender o véu muito desajeitado, tanto que o laço que prendia a trança acabou se soltando e os fios louros esvoaçaram despenteados.

			Segurando-a com firmeza, Eric olhou por cima do ombro e viu que Alard havia desmontado. O rapaz estava com as rédeas do cavalo enroladas no braço e a espada apontada para o cavalariço de Rowena. Os cavalos de Rowena e de Aylmer pastavam tranquilamente à sombra de uma macieira.

			Eric meneou a cabeça, sinal de que tinham resolvido a missão mais cedo que o esperado.

			– Pode ir – Alard dispensou o pobre escudeiro.

			– E quanto a lady Rowena? – perguntou Aylmer, passando a mão na cabeça como se estivesse com dor.

			A espada de Alard reluziu quando ele a inclinou na direção de Aylmer.

			– Vá embora. Volte depois para buscar sua espada.

			Aylmer se levantou e foi tropeçando na direção dos cavalos.

			– Pode levar seu cavalo, mas não toque na égua de lady Rowena – Eric ordenou, sabendo que o rapaz contaria o ocorrido assim que entrasse no convento. Aliás, era o esperado.

			A notícia não demoraria a chegar em Jutigny e o lorde Faramus saberia que Eric estava com Rowena. Tudo estava acontecendo exatamente conforme ele previra. Tinha sido fácil demais até, pois Rowena não tinha perdido o antigo hábito de cavalgar todas as manhãs. Ele sabia que aquela seria a melhor hora para raptá-la. Entretanto não esperava que ela não tivesse tanto medo. Se bem que era normal, mas assim que estivessem bem longe do convento ele a convenceria de que estava em segurança.

			De um ponto privilegiado da montanha, Eric observou o cavalariço de Rowena passar pelos portões do convento e sorriu. Pena que ele tenha batido a cabeça ao cair no chão, mas ele não parecia muito diferente do que o normal. Logo, o convento estaria em polvorosa com a notícia do rapto de Rowena.

			Eric desviou o olhar para a moça deitada sob a sela. Rowena já havia se tornado uma mulher, mas ainda era bem pequena. Petite. Na certa ela não confiaria nele logo de início, mas era melhor assim do que se tivesse sido raptada por Breon. Ao perceber que estava olhando demais para as nádegas dela, Eric esporeou o cavalo e seguiu na direção das castanheiras, um pouco distante de onde estavam. A mata ali era mais fechada e ele poderia colocar Rowena no chão e se esforçar ao máximo para se explicar.

			Na realidade ele não estava muito ansioso para tirar o elmo diante dela. Ele tinha sido um dos cavaleiros do pai dela durante anos, portanto, era quase certo de que ela o reconheceria. Na época, o lorde Faramus havia recusado o pedido de Eric para aprender a ler e a escrever. Lady Barbara, no entanto, enfrentou o marido e Eric e Rowena passaram a estudar juntos. Os dois passaram a se conhecer muito bem.

			Eric estava disposto a convencer Rowena a ficar afastada do convento por um tempo e que depois a levaria para sua propriedade em Monfort. Lá aguardariam até que lorde Faramus voltasse a pensar com clareza. Se bem que a ideia de se casar com Rowena e tornar-se o conde de Sainte-Colombe um dia era muito atraente, mas não era justo forçá-la a se casar.

			Rowena sentiu quando o infeliz que a tinha raptado segurou-a pelo cabelo. As esporas dele reluziam e o cavalo tentou sair a trote. Foi difícil para ela respirar naquela posição, com os pulmões comprimidos contra a sela. Ainda bem que ele usava uma sela de passeio, e não as de batalha, com mais relevos, que a deixaria numa posição bem mais desconfortável.

			Isso não aconteceu por acaso. Ele tinha tudo planejado. O que fará comigo? Seria ele um cavaleiro de meu pai? Ele morreria por isto! 

			A falta da patilha pronunciada na sela não fez muita diferença quando eles começaram a subir de novo, pois era o medo que a impedia de respirar direito, e não a posição em que estava. Na verdade, a situação toda era uma grande ironia, já que minutos antes de os encontrar, ela desejava ter mais aventura.

			Com muito esforço, ela conseguiu mexer a cabeça para enxergar melhor e viu que eles chegavam a um pequeno bosque. As sombras se fechavam mais a medida que eles passavam por entre as castanheiras.

			– Fique quieta, milady. Não demoraremos muito – disse o cavaleiro.

			Ele manteve a palavra. Depois de mais algumas passadas, o animal parou e ele desmontou.

			– Com sua permissão, milady.

			Assim dizendo, ele a segurou pela cintura e a levantou da sela, colocando-a ao lado de uma árvore. O véu caiu da cabeça dela de novo e o cabelo esvoaçou, cobrindo parte do seu rosto. O cavaleiro ainda estava com o elmo, por isso ela não conseguia vê-lo direito. Exceção feita às esporas e ao elmo, ele parecia um caçador com um jaquetão de couro sobre uma túnica e calça azul. Ela se sentiu intimidada pela altura dele, mas arriscou-se a olhar para cima.

			– Meu pai vai matar você. Sei que você é um dos cavaleiros dele. Você poderia ter pelo menos a decência de tirar o elmo e mostrar o rosto.

			– Muito bem… – Ele soltou a tira que prendia o elmo ao pescoço e tirou-o bem devagar.

			Em seguida balançou a cabeça e entremeou os dedos pelo cabelo, comprido demais para ser de um cavaleiro. Ele tinha olhos ternos e inesquecíveis. Rowena lembrava bem daqueles olhos verdes tracejados de amarelo que mudavam de cor conforme a luz. Ali na sombra estavam mais amarelados.

			– Eric? Sir Eric? – perguntou ela, boquiaberta.

			Eric de Monfort já não integrava a linhagem dos cavaleiros do pai dela havia alguns anos. Ele era o favorito de sir Macaire e tinha ganhado as esporas cedo. Ela sabia que ele havia ganhado uma propriedade num torneio. Sendo um homem de posses, ele não precisava mais responder a nenhum senhor. Rowena havia vibrado com o sucesso dele. Havia uma grande diferença entre um cavaleiro de posses e os outros. Um cavaleiro de posses tinha uma segurança maior, pois podia tirar sustento da terra e um lugar para chamar de lar. Para um órfão como Eric, ganhar alguns acres de terra devia ter significado muito. Se ele não tivesse vencido aquele torneio, sua vida seria bem diferente. Ele teria de contar com contratos de curto prazo com homens como seu pai. Resumindo, ele não seria muito melhor do que um mercenário. Cavaleiros sem terras ou velhos demais para lutar acabavam numa posição bem baixa. Ela jamais desejaria algo assim para Eric. Decepcionada, ela o fulminou com o olhar, pois costumava gostar dele. Na realidade, ela se sentia atraída por ele quando eram mais jovens. Antes de ele ganhar uma propriedade e partir, ela costumava suspirar ao vê-lo. Não seria possível que ele tivesse mudado tanto.

			– Eu exijo que me desamarre.

			– Promete que não vai gritar ou tentar voltar correndo para o convento?

			– Prometo – respondeu ela, erguendo o queixo.

			– Bem, não imediatamente.

			Rowena se sentiu observada por um olhar matreiro e se lembrou de como ele conseguia ser bem charmoso quando queria. As criadas do castelo suspiravam por ele.

			Ela suspirou e virou-se para que ele soltasse as amarras. Com o rosto colado à madeira, ela sentiu os dedos ágeis desamarrando seus punhos.

			– Não me mexa, não quero cortar seu braço.

			A corda caiu no chão e ela se virou, massageando os pulsos sem desviar o olhar de Eric.

			– Por que está fazendo isso, sir? – perguntou ela, mas continuou tentando encontrar uma explicação possível. Ora, aquele era Eric, o menino com quem costumava brincar. Eles haviam aprendido a ler juntos. Era impossível que ele fosse tão ruim. – Existe alguma recompensa por mim, ou algo no estilo?

			Eric contraiu o maxilar e apontou para uma pequena clareira, onde estendeu a capa sobre a relva.

			– Sente-se, milady.

			Em vez de obedecer, Rowena bateu o pé sem sair do lugar.

			– E então?

			– Não há nenhuma recompensa.

			Eric prendeu o olhar ao dela. As folhas das árvores começaram a farfalhar com o vento. Os raios de sol, que atravessavam a folhagem, tornavam o cabelo dele mais brilhante.

			– O que houve com Aylmer? – perguntou ela, desviando o olhar na direção do convento.

			– Seu cavalariço?

			Ela fez que sim, meneando a cabeça.

			– Você o feriu?

			– Aylmer já deve ter chegado ao convento são e salvo.

			– Você sabe que ele mandará um recado para meu pai, não? – indagou ela, franzindo o cenho.

			– Espero que ele faça isso mesmo.

			– Você está louco? Meu pai vai matar você.

			Eric balançou a cabeça e sorriu de lado.

			– Duvido, milady. Eu a raptei a mando dele.

			Rowena sentiu o sangue se esvair do rosto.

			– Meu pai?

			– Por favor, milady. – Eric gesticulou na direção da capa. – Sente-se e farei o possível para me explicar.

			Perplexa e em silêncio, ela finalmente se sentou. O pai dela havia pedido para Eric buscá-la? Seu próprio pai?

			Eric se sentou ao lado dela e apoiou os braços sobre os joelhos. 

			Rowena se viu reparando mais detidamente nele, notando os pelos nos braços. Não conseguia se lembrar de quando tinha sido a última vez que o vira. Ele estava diferente em alguns aspectos, mas continuava o mesmo em outros. Ele parecia mais velho, mas ainda tinha alguns traços do menino que ela conhecera. As feições estavam mais pronunciadas, como a linha do maxilar, o nariz, os lábios… ao sentir um arrepio correr por sua espinha, ela desviou o olhar da boca dele. O cabelo continuava farto e castanho com algumas mechas douradas, evidentes quando ele se mexia. Os ombros estavam mais largos, deixando-o com uma aparência mais forte e máscula. Ela estava diante de um homem de verdade. 

			Rowena não gostava de muitos homens, e não ficava na companhia de alguém tão poderoso quanto Eric desde que havia entrado para o convento. Era estranho. Ela não estava mais tão alarmada quanto imaginava. Afinal, já o conhecia há muitos anos. O medo que sentiu inicialmente tinha desaparecido no momento que ela viu o rosto dele. De repente, ela percebeu que seu coração batia em descompasso, muito mais de animação do que de medo. Era a primeira vez em meses que se sentia tão viva. No entanto, a razão de ele a ter raptado era bem diferente. Aliás, só havia um motivo possível.

			– Meu pai não quer que eu consagre meus votos, não é?

			– Não.

			– Ele pediu que você me levasse de volta a Jutigny? – Mesmo tentando disfarçar a surpresa, ela acabou desafinando. – Ele encontrou alguém para eu me casar?

			Eric ficou sem jeito e disfarçou, arrancando um fio de grama e enrolando-o no dedo. Rowena queria uma resposta, mas sua atenção estava nas mãos dele. Eram largas, com dedos fortes. Mãos de um guerreiro de sucesso, que, até onde ela sabia, seriam incapazes de qualquer ato desonrado. Ela não acreditava que ele tivesse mudado tanto, mas raptá-la estava longe de ser uma atitude digna de um cavaleiro.

			– Eric?

			– Aye?

			– Quero que me leve para casa. Por favor?

			– Imagino que esteja se referindo ao convento e não ao castelo.

			– Isso mesmo.

			Ele balançou a cabeça sem fitá-la.

			– Não posso. Odeio admitir, mas o lorde Faramus encontrou um futuro marido para você.

			Rowena estremeceu e passou os braços ao redor do corpo.

			– Você… você sabe de quem se trata?

			– Sou eu. Lorde Faramus pediu-me que casasse com você – Eric a informou, encarando-a nos olhos.

			– Você? – Rowena piscou algumas vezes, e seu coração acelerou novamente. – Eric, você sabe que quero ser freira.

			Ele esboçou um sorriso e deixou-a corada. Depois, suspirou e desviou o olhar.

			– Aye, todos em Champagne sabem que você decidiu entrar para o convento.

			Rowena se inclinou para a frente e observou aquele rosto tão familiar, mas que ao mesmo tempo estava tão diferente. Será que o caráter dele também tinha mudado? Ele costumava ser seu companheiro de brincadeiras quando eram menores. Ela mordiscou o lábio. Eric a havia ensinado a jogar xadrez e ela gostava da companhia dele, apesar de ele ter se cansado logo dela. Desde que ele se tornou escudeiro, foi difícil até arrancar um sorriso dele.

			– Meu pai não pode me forçar a casar. O rei concordou que eu entrasse no convento. Não sei se você se lembra, mas ele é meu avô.

			– Infelizmente, seu pai não apoia essa decisão.

			Rowena continuou mordiscando e torcendo os lábios, ciente de que quanto mais falavam, maior era sua empolgação. Não podia estar se sentindo daquele jeito. Enfrentar Eric com uma proposta para livrá-la da vida enclausurada talvez fosse uma provação de Deus para que ela tivesse certeza de sua vocação.

			– Não posso voltar atrás na decisão de me tornar uma freira.

			Rowena tinha acabado de falar isso quando pensou no que aconteceria se ela mudasse de ideia. O que o rei diria? Ela estaria fazendo a vontade do pai, e não podia se esquecer de que ele já tinha tentado convencê-la a se casar com conde Gawain quando ainda não estava preparada para enfrentar um casamento. Não tinha sido fácil brigar com o pai e deixar a mãe tão triste. O mais chocante, contudo, foi imaginar que não seria tão ruim se casar com Eric, contanto que ele não se tornasse um tirano como o pai dela. Quanto será que ele havia mudado desde que ela o conhecera?

			– Santo Deus – disse ela, assombrada com a forma como seus pensamentos fugiam de seu controle com tanta facilidade –, eu tinha certeza de que, com o consentimento do rei, nem meu pai poderia fazer nada para me impedir de me tornar uma freira.

			– É surpreendente, concordo com você. Infelizmente me pareceu que seu pai não vai mudar de ideia.

			Em um gesto impensado, Rowena colocou a mão na manga da túnica de Eric e a retraiu logo em seguida. O sentimento que sentiu por ele na infância não tinha mudado, mas isso não significava que concordaria em se casar. O casamento era um passo grande e importante. Se ela se casasse com aquele cavaleiro, teria de obedecê-lo para o resto da vida. Não havia dúvida que aquilo era um teste e ela devia resistir.

			– Preciso saber quais são os seus planos. O que você planeja? 

			Ela não poderia perguntar diretamente, mas queria mesmo era descobrir se Eric se espelhava em seu pai. O que ele pretendia fazer com ela? Será que ele não passaria por cima das necessidades dos outros para atingir seus objetivos?

			– Confesso que não gostaria de ficar entre você e sua vocação – disse ele, sorrindo.

			– Então, por que me raptou? 

			Rowena estudou o perfil de Eric e concluiu que ele não só estava escondendo alguma coisa, mas também mantinha-se determinado a não contar. Desde pequeno ele já era determinado. Sir Macaire havia dito a ela que Eric estava resolvido a ser um cavaleiro desde que chegara ao castelo. Ninguém sabia a idade dele ao certo, mas devia estar com 6 anos.

			Rowena não era nascida quando ele chegou ao castelo e só sabia o que haviam lhe contado sobre ele. Todos em Jutigny conheciam a história do menino que a mãe dela havia achado tremendo na neve durante a época do Natal. Como os pais dele não foram encontrados, lady Barbara o acolheu. Eric tinha sido abandonado e foi criado para ser um cavaleiro, graças à bondade da mãe dela e dos incríveis talentos dele. 

			Eric frequentou a vida do castelo como se tivesse nascido ali. Rowena se lembrava de tê-lo visto treinando com espada de madeira, esquivando-se para montar cavalos que meninos maiores nem ousavam; ele a ensinou a subir nos pessegueiros do pomar porque ela adorava pêssegos maduros…

			Eric era orgulhoso e provavelmente não gostaria de lembrar que havia sido abandonado. Ele nunca falou a respeito com Rowena. Relembrando de tudo aquilo, ela percebeu que seria bobagem perguntar por que ele havia concordado com o pai dela em raptá-la. Eric tinha uma espécie de dívida com a família. Lorde Faramus havia permitido que ele fosse treinado para ser cavaleiro e que ganhasse o primeiro par de esporas. Sem a ajuda do pai dela, Eric não teria se tornado o homem que era hoje.

			Ela suspirou. Se ao menos seu pai não fosse tão intransigente… ele queria que ela se casasse, e devia ter lembrado que ela gostava de Eric quando criança. Lorde Faramus devia saber também que Eric almejava ter mais propriedades. Possuir propriedades significava segurança… todo cavaleiro que ela conhecia desejava aumentar seu patrimônio, e para Eric, ter mais segurança na vida era muito importante.

			Será que a natureza tinha mudado com o passar dos anos? Será que o menino gentil permanecia igual? 

			Eric deixou a folha de lado e a encarou novamente.

			– Sei que pode parecer estranho, mas não quero contar a história inteira. Saiba apenas que lorde Faramus me colocou numa posição em que não tive saída a não ser aceitar tirá-la do convento.

			– Há sempre uma escolha.

			– Dessa vez, não.

			– Meu pai o ameaçou.

			– Não exatamente.

			– Mas ele quer que você se case comigo?

			– É o que parece.

			– Imagino o que minha mãe acharia se soubesse disso.

			– Sua mãe estava presente quando lorde Faramus me fez a proposta – disse Eric, erguendo o queixo dela com a ponta do dedo frio. – Não precisa ter medo de mim. – Ele passeou com o olhar pelos lábios dela e abriu o mesmo sorriso encantador que dirigia às criadas do castelo. – Por mais que eu esteja tentado a aceitar a sugestão de seu pai, acredito que ele tenha se precipitado. Acho que com o tempo ele mudará de ideia.

			Rowena ficou ressentida inesperadamente.

			– Você vai me levar de volta para o convento? – indagou Rowena com uma pontinha de um ressentimento inesperado.

			– Infelizmente não posso fazer isso. – Eric passou a mão pelo cabelo. – Eu ainda não tinha dito, mas se você se recusar a vir comigo, seu pai mandará outro cavaleiro. Trata-se de uma pessoa que talvez não seja tão condescendente com sua recusa.

			– Eu o conheço? – indagou ela, sentindo dificuldade em respirar.

			– Sim, é sir Breon de Provins – disse ele, atento à reação dela. – Acredito que ele não hesitará em usar a força. Imagine o caos que seria se seu pai permitisse que ele entrasse no convento.

			– Ah, sir Breon não. As irmãs ficariam aterrorizadas. – Rowena levou a mão ao pescoço ao sentir um nó se formar. 

			Se não se contivesse, era bem capaz de cair em prantos. Sir Breon era um cavaleiro eficiente, mas grosseiro e frio. Rowena sempre evitava cruzar o caminho dele, pois jamais conseguiria suportá-lo.

			Ela se sentiu numa armadilha, da mesma forma quando seu pai exigiu que ela se cassasse com conde Gawain.
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